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Biogenetika.
Você lá na frente.

O Biogenetika acredita que a individualidade é o caminho para 
uma vida saudável, equilibrada e plena. O objetivo do BIOSport é 
trazer as mais importantes informações sobre a sua genética e a 
resposta aos diversos parâmetros envolvidos na prática esportiva. 
Com estas informações você poderá seguir um plano de atividade 
física específico para as suas necessidades individuais. 

Este é o primeiro passo para um novo modo de vida, onde o 
autoconhecimento é o caminho que nos leva aos objetivos a serem 
conquistados.  Nós gostaríamos de inspirá-lo com este relatório à 
uma vida ativa e que o esporte seja parte do seu dia-a-dia.

Com gratidão, Lia Kubelka de Carlos Back 



Existem diversos fatores que determinam o potencial 
atlético. Entre eles estão treinamento, atitude e nutrição, 
além de outro fator muito importante que é a genética. 
Atualmente a genética já pode nos fornecer algumas 
informações interessantes para otimizar a performance.

A performance física e os fatores associados ao esporte são 
uma combinação entre ambiente e a composição genética 
individual. O conhecimento atual de marcadores genéticos 
associados à performance esportiva é uma importante 
ferramenta para a melhora do condicionamento físico e o 
delineamento de estratégias individualizadas para a saúde 
e boa forma.

Através do Perfil Genético BIOSport o profissional 
pode formular programas de treinamentos específicos 
potencializando de maneira efetiva os resultados na prática 
esportiva e no condicionamento físico.

A GENÉTICA A FAVOR DO SEU 
DESEMPENHO ESPORTIVO.

BIOSPORT

	 Paciente: Nome do Paciente
	 Protocolo: BK16000000
	 Data de Nascimento: dd/mm/aaaa
	 Data de Coleta: dd/mm/aaaa
	 Material coletado: MB Oragene OCR-100



As recomendações encontradas no relatório BIOSport são 
baseadas exclusivamente na análise dos marcadores genéticos 
indicados. Este relatório não considera nenhuma condição de 
saúde pré-existente e nenhum tipo de medicamento utilizado.

A Genômica avança de maneira significativa nos últimos anos 
e continua sendo uma área científica extremamente dinâmica, 
onde novas informações poderão ser obtidas em relação aos 
marcadores analisados, o que no futuro pode enriquecer ainda 
mais o conteúdo da informação gerada.

Também é importante esclarecer que podem existir outros 
marcadores associados às características analisadas, o que 
não exclui o efeito positivo das informações geradas nesta 
análise. Todas as características analisadas neste relatório são 
de origem multifatorial, ou seja, mais de um gene e fatores 
ambientais influenciando no fenótipo individual.

Este relatório tem como objetivo ser uma ferramenta para a 
elaboração de uma dieta individualizada de acordo com a sua 
informação genética única, mas de maneira alguma substitui 
nenhum tratamento, recomendação médica ou nutricional.

Esclarecimentos

Sport



Menor acúmulo de 
gordura corporal

Maior acúmulo de 
gordura corporal

Composição 
corporal

Descrição
O seu genótipo indica um maior acúmulo de gordura corporal em relação ao marcador analisado. 
A falta de atividade física acentua os efeitos do acúmulo de gordura corporal associado à presença do 
alelo A, variante do gene FTO. Estudos demonstram que atividade física de 60 minutos três vezes por 
semana atenuam estes efeitos de acúmulo de gordura provocados pela variante do gene FTO.

As mudanças na adiposidade em resposta às influencias ambientais são determinadas geneticamente. 
O gene FTO foi identificado através de estudos de escaneamento genômico como o primeiro locus 
fortemente associado à obesidade de origem multifatorial. A presença do alelo variante do gene FTO 
pode elevar o risco para desenvolvimento de obesidade e sobrepeso em 20 a 30%. Indivíduos com esta 
variante também podem apresentar um maior acúmulo de gordura corporal, no entanto, a presença do 
alelo variante pode ser modulada com atividade física regular.

Acúmulo dE gordura corporal e exercício    Gene testado – FTO

Sport

Marcadores analisados:

GENE/LOCUS

FTO

MARCADOR

rsXXXX

Alelo VARIANTE

X

SEU GENÓTIPO

XX

Evidência Científica

+++

* Para a análise desses resultados deve ser sempre considerado que outros fatores genéticos e ambientais também podem 
estar envolvidos na condição pesquisada.



Predominância de fibras 
musculares de contração rápida

Predominância de fibras 
musculares de contração lenta

Composição 
corporal

Descrição
O seu genótipo apresenta uma predominância de fibras musculares de contração rápida com 
metabolismo predominantemente glicolítico, em relação ao marcador analisado. 

As α-actinas são proteínas que possuem papel importante para o funcionamento da musculatura 
esquelética.  A α-actina 3 é codificada pelo gene ACTN3. Existe uma variação deste gene onde ocorre 
uma substituição de um nucleotídeo C por um T, resultando em uma deficiência da α-actina 3. Esta 
deficiência acarreta uma diferença na composição das fibras musculares. Estudos demonstram que 
o alelo C ancestral é encontrado em maior frequência em atletas de velocidade e está associado à 
predominância de fibras musculares de contração rápida.

Fibras Musculares Gene testado – ACTN3

Sport

Marcadores analisados:

GENE/LOCUS

ACTN3

MARCADOR

rsXXXX

Alelo VARIANTE

X

SEU GENÓTIPO

XX

Evidência Científica

+++

* Para a análise desses resultados deve ser sempre considerado que outros fatores genéticos e ambientais também podem 
estar envolvidos na condição pesquisada.



Capacidade aeróbica 
normal (VO2max)

Capacidade aeróbica 
diminuída (VO2 max)

Capacidade 
Aeróbica

Descrição
O seu genótipo está associado a uma capacidade aeróbica normal, em relação ao marcador analisado.

 
Apesar da atividade física regular apresentar um papel importante na melhora da capacidade aeróbica 
(VO2max), o grau de melhora varia consideravelmente entre os indivíduos, sugerindo que componentes 
genéticos exerçam forte influência na habilidade cardiorrespiratória. O gene PPARGC1A possui um 
importante papel no condicionamento cardiorrespiratório. Estudos funcionais indicam que a expressão 
do PPARGC1A nas células musculares resulta em uma intensa indução da biogênese mitocondrial e de 
diversos genes envolvidos com geração de energia. Seu aumento está associado com a melhora da 
capacidade oxidativa muscular e com a resistência à fadiga durante o exercício.

Gene testado – PPARGC1A

Sport

Marcadores analisados:

GENE/LOCUS

PPARGC1A

MARCADOR

rsXXXX

Alelo VARIANTE

X

SEU GENÓTIPO

XX

Evidência Científica

++

* Para a análise desses resultados deve ser sempre considerado que outros fatores genéticos e ambientais também podem 
estar envolvidos na condição pesquisada.



Exercício de força Exercício de resistência

Modalidade 
de exercício físico

Descrição
O seu genótipo está associado à predisposição para um melhor desempenho nas modalidades esportivas de 
força e velocidade, em relação ao marcador analisado. 

•	 Para treinos de força, indivíduos com este genótipo podem se beneficiar de exercícios com maior carga e 
menos repetições.  

•	 Para treinos de resistência, indivíduos com este genótipo se beneficiam de treinamentos de alta 
intensidade como HIIT (sigla em inglês para High Intensity Interval Training ou Treino Intervalado de Alta 
Intensidade).

O gene ACTN3 é um dos principais genes envolvidos na modulação da resposta do organismo ao exercício físico. A 
deficiência da proteina α-actina nos indivíduos com a variação do gene ACTN3 está associada com uma menor ativação 
dos eventos de sinalização envolvidos no processo de força muscular.

Gene testado – ACTN3

Sport

* Para a análise desses resultados deve ser sempre considerado que outros fatores genéticos e ambientais também podem 
estar envolvidos na condição pesquisada.

Marcadores analisados:

GENE/LOCUS

ACTN3

MARCADOR

rsXXXX

Alelo VARIANTE

X

SEU GENÓTIPO

XX

Evidência Científica

+++



recuperação BOA recuperação lenta

Potencial de 
recuperação 
pós-exercício

Descrição
O seu genótipo está associado a uma capacidade de recuperação intermediária após atividade física 
intensa, em relação aos marcadores analisados.

A recuperação após o exercício melhora após treinamento de resistência, no entanto o componente 
genético está envolvido na regulação do comportamento da frequência cardíaca ao treinamento. 
Receptores de acetilcolina muscarínicos desempenham um papel fundamental na regulação da função 
cardíaca via vagal e do sistema nervoso autônomo. O coração humano expressa predominantemente o 
subtipo do receptor de acetilcolina muscarinico M2 (CHRM2). Variantes localizadas no gene CHRM2 alteram 
as diferentes respostas da frequência cardíaca influenciando na recuperação pós-exercício.

Gene testado – CHRM2

Sport

Marcadores analisados:

GENE/LOCUS

CHRM2

CHRM2

MARCADOR

rsXXXX

rsXXXX

Alelo VARIANTE

X

X

SEU GENÓTIPO

XX

XX

Evidência Científica

++

++

* Para a análise desses resultados deve ser sempre considerado que outros fatores genéticos e ambientais também podem 
estar envolvidos na condição pesquisada.

RECUPERAÇÃO IntermediáriA



normais aumentados

Níveis de Lactato

Descrição
O seu genótipo está associado a níveis aumentados de lactato na corrente sanguínea, o que pode 
acarretar um aumento da fadiga muscular. Um estudo relatou uma frequência maior do alelo T em atletas 
das modalidades esportivas de força.

Durante o exercício, as contrações da musculatura esquelética produzem lactato e íons de hidrogênio 
como resultado da glicólise, ou seja, a queima de glicose. O acúmulo desta substância nos músculos 
pode gerar uma hiperacidez, que causa dor e desconforto logo após o exercício. O transporte de lactato 
através da membrana plasmática é um importante mecanismo de fornecimento energético para o bom 
funcionamento muscular em atividades de longa duração, onde o suprimento de oxigênio nem sempre 
é suficiente. O gene MCT1 codifica uma proteína facilitadora do transporte de lactato. Foi descrita uma 
variação genética nesta proteína transportadora denominada MCT1 A1470T. Indivíduos com a presença 
do alelo T possuem a taxa de transporte de lactato diminuída em torno de 60 a 65%. Foi detectado 
também o acúmulo de lactato nesses indivíduos durante treinos de circuito com peso.  

Gene testado – MCT1

Sport

Marcadores analisados:

GENE/LOCUS

MCT1

MARCADOR

rsXXXX

Alelo VARIANTE

X

SEU GENÓTIPO

XX

Evidência Científica

++

* Para a análise desses resultados deve ser sempre considerado que outros fatores genéticos e ambientais também podem 
estar envolvidos na condição pesquisada.



propensão menor                         propensão aumentada

Propensão a lesões

Descrição
O seu genótipo está associado a uma propensão normal para o desenvolvimento de lesões em tendões 
e ligamentos, em relação ao marcador analisado.

O gene COL5A1 codifica a cadeia a-1 presente no colágeno tipo V e encontrado nos mesmos tecidos do 
colágeno tipo I, como: pele, tendões, ligamentos, ossos, córnea entre outros. As moléculas do colágeno tipo 
V se intercalam nos tendões e fibrilas presentes nos ligamentos onde, juntamente com outras proteínas, 
desempenham um papel importante na regulação da fibrilogenese e na modulação do crescimento das 
fibrilas (incluindo fibra de diâmetro) dentro de tendões e outros tecidos conjuntivos.

Uma variante localizada no gene COL5A1, altera sua transcrição e como consequência pode alterar a 
produção do colágeno, influenciando na predisposição a lesões. O alelo C em dose dupla apresenta um 
fator de proteção para lesões em tendões e ligamentos. 

Gene testado – COL5A1

Sport

Marcadores analisados:

GENE/LOCUS

COL5A1

MARCADOR

rsXXXX

Alelo VARIANTE

X

SEU GENÓTIPO

XX

Evidência Científica

++

* Para a análise desses resultados deve ser sempre considerado que outros fatores genéticos e ambientais também podem 
estar envolvidos na condição pesquisada.

Tendões e ligamentos

propensão NORmal



          propensão normal                propensão aumentada

Propensão a lesões

Descrição
Seu genótipo está associado a uma propensão normal para o desenvolvimento de tendinopatias 
de aquiles, em relação ao marcador analisado.

 
As metaloproteinases de matriz (MMP) estão envolvidas na degradação da matriz extracelular e 
durante a remodelação de tecidos em processos fisiológicos normais, tais como desenvolvimento 
embrionário e a reprodução, bem como em processos de doença, tais como artrite entre outras. 
Entre os processos não fisiológicos estão as lesões. Uma variação localizada no gene MMP3 faz com 
que o risco de tendinopatias aumente em relação aos indivíduos que não apresentam esta variante.  

Gene testado – MMP3

Sport

Marcadores analisados:

GENE/LOCUS

MMP3

MARCADOR

rsXXXX

Alelo VARIANTE

X

SEU GENÓTIPO

XX

Evidência Científica

++

* Para a análise desses resultados deve ser sempre considerado que outros fatores genéticos e ambientais também podem 
estar envolvidos na condição pesquisada.

Tendinopatia de Aquiles



Metabolizador rápido Metabolizador lento

Metabolização
da cafeína

Descrição
O seu genótipo está associado a uma metabolização lenta da cafeína, o que faz com que a substância 
permaneça por mais tempo no organismo.

O gene CYP1A2 é responsável por aproximadamente 95% do metabolismo da cafeína. A presença do 
alelo variante C altera a inducibilidade da enzima fazendo com que os indivíduos com este genótipo 
metabolizem a cafeína de maneira lenta. Metabolizadores lentos devem evitar um consumo diário de 
cafeína maior que 200 mg, o que equivale a duas xícaras médias de café. Este polimorfismo parece 
alterar a resposta ergogênica a suplementação com cafeína. 

Gene testado – CYP1A2

Sport

Marcadores analisados:

GENE/LOCUS

CYP1A2

MARCADOR

rsXXXX

Alelo VARIANTE

X

SEU GENÓTIPO

XX

Evidência Científica

+++

* Para a análise desses resultados deve ser sempre considerado que outros fatores genéticos e ambientais também podem 
estar envolvidos na condição pesquisada.



NORMAl AUMENTADa

FADIGA MUSCULAR

Descrição
Seu genótipo está associado à fadiga muscular normal, em relação ao marcador analisado.

A adenosina monofosfato deaminase (codificada pelo gene AMPD1) é uma importante reguladora 
da energia e do metabolismo muscular durante o exercício e é encontrada em todos os tipos de 
fibras musculares. Uma variação no gene AMPD1 ocasiona uma interrupção na síntese da proteína 
e está associada à sua deficiência. Indivíduos que apresentam esta variante estão mais vulneráveis 
a câimbras, dor e fadiga muscular precoce durante o exercício.

Gene testado – AMPD1

Sport

Marcadores analisados:

GENE/LOCUS

AMPD1

MARCADOR

rsXXXX

Alelo VARIANTE

X

SEU GENÓTIPO

XX

Evidência Científica

++

* Para a análise desses resultados deve ser sempre considerado que outros fatores genéticos e ambientais também podem 
estar envolvidos na condição pesquisada.

Intermediária



SEU 
PERFIL  
BIOSPORT

FADIGA MUSCULAR

Metabolização da cafeína

normais aumentados

Níveis de Lactato

Potencial de recuperação 
pós-exercício recuperação BOa recuperação LENTA

Modalidade de 
exercício físico Exercício de força Exercício de  resistência

Capacidade Aeróbica  

Propensão a lesões
Tendões  e ligamentos

Capacidade aeróbica 
normal (VO2max)

propensão menor

Metabolizador rápido

NORMAl

Capacidade aeróbica 
diminuída (VO2max)

propensão  aumentada

 Metabolizador lento

 AUMENTADa

Composição corporal
FIBRAS MUSCULARES Predominância de fibras 

musculares de contração rápida
Predominância de fibras 

musculares de contração lenta

Composição corporal
Acúmulo dE gordura corporal e exercício Menor acúmulo de 

gordura corporal
Maior acúmulo de 
gordura corporal

RECUPERAÇÃO INTERMEDIÁRIA

Propensão a lesões
Tendinopatia de Aquiles propensão normal propensão AUMENTADA

INTERMEDIÁRIa

propensão normal



Definições Sport

Cromossomo 
É uma estrutura organizada formada por DNA e proteínas denominadas histonas, 
localizado no interior do núcleo celular e responsável pela transmissão das informações 
genéticas (genes) de uma geração para outra.

DNA 
O Ácido Desoxiribonucleico (DNA) é uma estrutura em forma de dupla hélice, que contém 
os componentes químicos em um padrão específico que forma o conjunto de instruções 
para as funções biológicas desempenhadas por cada célula.

Gene 
Região particular do DNA que desempenha uma função específica no organismo. Os 
genes possuem um papel fundamental para todos os aspectos estruturais e funcionais do 
organismo.

Alelo 
Um alelo é uma das duas ou mais formas de um gene que está localizado eu uma posição 
específica de um determinado cromossomo.

Genoma 
Material genético completo de um organismo.

Genótipo 
Código genético ou composição genética de um organismo em uma posição em particular 
do DNA. O genótipo reflete as diferenças genéticas fundamentais entre dois indivíduos.

Heterozigoto 
Indivíduo que apresenta diferentes alelos (um herdado da mãe e outro do pai) para uma 
mesma característica.

Homozigoto 
Indivíduos que apresentam alelos (um herdado da mãe e outro do pai) idênticos para uma 
mesma característica.

Nucleotídeo 
Unidade estrutural do DNA formada por um nucleosídeo (adenina (A), timina (T), citosina (C) 
ou guanina (G)), um açúcar ribose e um grupo fosfato.

Fenótipo 
Característica física ou bioquímica de um organismo, determinada pela influência genética 
ou ambiental ou pelo conjunto de ambas.

SNP (Polimorfismos de um único nucleotídeo) 
Marcadores genéticos que constituem uma alteração de um nucleotídeo por outro em 
determinada posição do genoma, o que faz com que existam diferentes alelos.

EVIDÊNCIA CIENTÍFICA:
Evidência Científica

+++

++

+

Mais de 1.500 indivíduos com genótipo analisado em relação à essa condição ou característica.

Mais de 500 indivíduos com genótipo analisado em relação à essa condição ou característica. 

Menos de 500 indivíduos com genótipo analisado em relação à essa condição ou característica.
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BIOBRCA

Sequenciamento completo dos 
genes BRCA1 e BRCA2 para 
prevenção de tumores de mama 
e ovário hereditários.

BioAlzheimer

O exame BioAlzheimer detecta 
variantes genéticas importantes 
para uma conduta clínica 
preventiva em relação ao Mal 
de Alzheimer e a doenças 
cardiovasculares.

BioDiet

Um exame que identifica como 
cada organismo metaboliza 
certos alimentos e substâncias, 
apontando tendências para 
obesidade e intolerâncias 
alimentares.

BioSport

O exame BioSport possibilita 
otimizar sua performance 
física usando a genética como 
ferramenta para delineamento de 
estratégias individualizadas para 
sua saúde e boa forma.

BioTrombofilia

O exame BioTrombofilia revela 
informações genéticas que 
auxiliam na prevenção de 
quadros clínicos graves como pré-
eclampsia e trombose pós-parto, 
entre outros.

BioDetoxMicrobioma

O exame Microbioma avalia 
as principais comunidades 
microbianas distribuídas no 
corpo, permitindo uma análise 
individualizada da composição do 
microbioma.

EXAMES
O Biogenetika dispõe 
de exames capazes 
de atender o estudo 
dos seguintes Perfis 
Genéticos.
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Perfil genético Oncogenética Doenças raras Pré Natal
Exames de rastreamento genético 

que possibilitam diagnósticos 
personalizados com informações 

únicas de cada indivíduo.

Diagnóstico personalizado para 
doenças raras e diagnóstico 
diferencial para Síndromes e 

Imunodeficiências.

Diagnóstico pré natal não invasivo. 
Identificação de variáveis genéticas 
relacionadas à gestação humana e 

saúde do bebê.

Exames preventivos para identificar 
e analisar as mutações gênicas 

associadas à incidência de câncer.


